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      Em memória de meu pai, Anton “Toni” Penz, um bom homem que morreu muito jovem
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      Estive sentada na área de recepção de Hampton & Associados por quase uma hora, quando Leith Hampton finalmente entrou pela porta principal, seu rosto ruborizado, um suave aroma de colônia de sândalo flutuando na sala. Segurava uma maleta preta abarrotada em cada mão e murmurou um pedido de desculpas por uma manhã difícil no tribunal, antes de dar uma enxurrada de instruções a um associado de aparência atormentada. Um goldendoodle abanando o rabo apareceu do nada, e me dei conta de imediato de que o cachorro estivera dormindo embaixo da mesa da recepcionista.

      Leith acenou com a cabeça em direção ao seu escritório, um sinal para que eu entrasse e me sentasse, então me seguiu, jogando as duas maletas em sua mesa. Ele se abaixou para acariciar o cachorro e tirou um biscoito do bolso da calça. "Atticus," disse ele, sem olhar para cima. “Meu cão de terapia pessoal. Em determinados dias, ele é o único que me mantém são."

      Eu assenti, deslizando-me para uma cadeira mais próxima da janela. Não era um escritório particularmente grande, e definitivamente se podia ouvir algum barulho da rua, buzinas, sirenes, a rotação ocasional do motor de uma motocicleta, mas oferecia uma vista decente da Rua Bay. Observei incontáveis indivíduos de todos os tamanhos, formas e cores possíveis se apressando pela rua, enquanto os ciclistas, completamente insanos na minha opinião, abriam seu caminho para dentro e para fora do fluxo interminável de tráfego congestionado. No coração do distrito financeiro de Toronto, todos estavam sempre com pressa, mesmo que chegar a algum lugar com pressa não fosse possível.

      Atticus fixou residência em uma cadeira junto ao canto, acomodando-se no cobertor que cobria o tecido original da fábrica. Achei graça em pensar que Leith Hampton, um advogado de defesa criminal conhecido por suas pungentes acareações e brutais traquinagens, tanto dentro como fora do tribunal, fosse dono de um goldendoodle, e ainda mais que ao animal lhe fosse permitido ocupar a mobília.

      Depois de uns bons quinze minutos, meia dúzia de consultas com associados de aparência ainda mais atormentada e três telefonemas, todos breves, Leith estava aparentemente satisfeito por ter resolvido o que precisava ser feito e quem o faria. Ele olhou para mim e percebi o que fazia as pessoas gravitarem em sua direção. Não era seu corpo de metro e meio, esguio em sua maior parte, com exceção de uma discreta pança, mas seus olhos; olhos tão azuis, tão intensos em seus olhares, que pareciam elétricos.

      Ele abriu uma gaveta e retirou uma pasta de arquivo de papel manilha junto com um documento fino encadernado em papelão azul claro, as palavras ÚLTIMO TESTAMENTO DE JAMES DAVID BARNSTABLE gravadas em preto na capa. “Vamos para a sala da diretoria. Lá não seremos perturbados.”

      Aparentemente, Atticus não era permitido na sala de reuniões, visto que ele pulou da cadeira e rolou de volta para seu lugar sob a mesa da recepção, suspirando alto enquanto lançava seu corpo de pelo encaracolado no chão. Segui Leith até uma grande sala sem janelas, na qual havia uma mesa de mogno cercada por várias cadeiras giratórias de couro preto. Selecionei um assento em frente a ele e esperei.

      Leith colocou o testamento à sua frente, alisando uma dobra invisível com uma mão bem cuidada, as unhas mostrando evidências de um polimento vigoroso. Fiquei me perguntando que tipo de homem frequentaria salão de manicure e pedicure, eu estava supondo que também cuidasse dos pés, e cheguei à conclusão de que aquele era o tipo de homem que cobrava seus serviços por quinhentos dólares a hora.

      Diferente de seu escritório, onde havia uma mesa atulhada de papéis, um aquário de água salgada e paredes cobertas com tapeçarias ricamente bordadas, a sala de reuniões era desprovida de desordem ou ornamentação. A única exceção era uma fotografia emoldurada de uma atraente loira de olhos azuis, com seus vinte e poucos anos. Tinha seus braços possessivamente envoltos em torno de duas crianças loiras, com cerca de três e cinco anos de idade.

      Senhora Leith Hampton, a quarta, logo presumi, ou possivelmente a quinta. Eu havia perdido a conta, não que isso importasse. Meu negócio ali não tinha nada a ver com a última esposa troféu do Hampton ou sua prole de dentinhos separados. Eu estava ali para ler o Último Testamento de meu pai, um evento ao qual eu teria ficado muito mais feliz se não tivesse que comparecer tão cedo. Infelizmente, um equipamento de segurança com defeito não impediu sua queda do trigésimo andar de um condomínio em construção. O fato de um advogado de defesa criminal, com a reputação específica de Leith, ter redigido o testamento era uma indicação óbvia do quão longa seria a amizade entre os dois homens.

      Leith limpou sua garganta e olhou para mim com aqueles intensos olhos azuis. “Tem certeza de que está pronta, Calamity? Eu sei o quão próxima você era de seu pai."

      Eu vacilei um pouco quando disse Calamity. As pessoas me chamavam de Callie ou nem mesmo me chamavam. Só o meu pai se permitia de me chamar de Calamity, e mesmo assim apenas quando ficava seriamente irritado comigo, e nunca em público. Era um acordo que havíamos feito nos tempos do ensino básico. As crianças já podem ser cruéis o suficiente sem o incentivo adicional de um nome como Calamity (Calamidade).

      Quanto a estar pronta, eu estive pronta pelos últimos noventa e poucos minutos. Estive pronta desde o recebimento da ligação dizendo que o meu pai havia se envolvido em um infeliz acidente de trabalho. Foi assim que havia se expressado a voz indiferente do outro lado do telefone. Um infeliz acidente de trabalho.

      Eu sabia que em algum momento teria que enfrentar o fato de que o meu pai não voltaria para casa, e que nunca mais discutiríamos sobre política ou riríamos juntos, enquanto assistíssemos a um episódio da série The Big Bang Theory. Sabia que um dia me sentaria e choraria muito, mas aquele agora não seria o momento, e certamente não seria o lugar. Há muito tempo aprendi a armazenar o meus sentimentos em compartimentos cuidadosamente construídos. Então, nivelei Leith com um olhar seco e assenti.

      "Estou pronta."

      Leith abriu o arquivo e começou a ler. “Eu, James David Barnstable, declaro que este é o meu último testamento e também que revogo, cancelo e anulo todos os testamentos e codicilos feitos anteriormente por mim, seja de forma conjunta ou individual. Declaro que tenho idade legal para fazer este testamento e que estou em pleno juízo, bem como que este último testamento expressa os meus desejos sem influência indevida ou coação. Lego a totalidade de meu patrimônio, propriedades e efeitos, para a minha filha, Calamity Doris Barnstable.”

      Assenti e tentei ignorar a monotonia do juridiquês do testamento. Não esperava nem mais nem menos. Eu era filha única de dois filhos únicos, e a minha mãe havia muito tempo tinha nos abandonado à própria sorte, meu pai e eu, para que cuidássemos de nós mesmos. Não que a totalidade de sua propriedade valesse muita coisa; alguns móveis desgastados, alguns pratos mal combinados e uma pequena pilha de livros cheios de orelhas, em sua maioria de Clive Cussler e Michael Connelly, com o ocasional John Sandford incluído para qualquer eventualidade.

      A herança significaria limpar a casa de dois quartos do meu pai, um exemplo sombrio da arquitetura dos anos 70, atolada nas entranhas dos subúrbios mais afastados. Pensei em meu já abarrotado apartamento-estúdio, no centro de Toronto, e sabia que a maioria de seus pertences acabaria em algum bazar local. Aquele pensamento me deixou triste.

      “Há uma cláusula,” Leith disse, arrastando-me para fora do meu devaneio. "Seu pai quer que você se mude para a casa em Marketville."

      Eu me endireitei na cadeira e olhei Leith nos olhos. Claramente eu havia perdido algo importante quando estive fora do ar. “Que casa em Marketville?”

      Leith soltou um suspiro teatral de tribunal, bem ensaiado, mas exagerado para sua audiência de apenas uma. "Você não esteve realmente me dando ouvidos, não é mesmo Calamity?"

      Fui forçada a admitir que não, embora ele então tivesse toda a minha atenção. Marketville era uma comunidade de viajantes, a cerca de uma hora ao norte de Toronto, o tipo de cidade para onde famílias com dois filhos, um cão e um gato se mudavam em busca de uma casa maior, uma escola melhor e campos de futebol. Não tinha muito a ver comigo ou mesmo com o meu pai.

      “Você está dizendo que o meu pai era dono de uma casa em Marketville?! Não entendo. Por que será que ele não morava lá?”

      Leith deu de ombros. “Parece que ele não suportava se separar do imóvel, e também não suportava a ideia de viver ali. Ele o tem alugado desde 1986.”

      O ano em que a minha mãe partiu. Eu tinha apenas seis. Tentei me lembrar de uma casa em Marketville. Nada veio à minha mente. Até mesmo as minhas lembranças sobre a minha mãe eram vagas.

      “A casa passou por alguns momentos difíceis, com inquilinos entrando e saindo ao longo dos anos,” Leith continuou. “Fiz o meu melhor para administrar a propriedade por uma modesta taxa de manutenção mensal, mas não morando nas proximidades...” Ele corou discretamente o rosto e me perguntei o quão modesta essa taxa teria sido. Eu olhei de volta para a foto de sua jovem e vibrante família e suspeitei que tais tesouros não seriam baratos. Provavelmente havia também a pensão alimentícia para as demais esposas troféus. Decidi deixar para lá. Meu pai confiava nele. Isso já deveria ser o suficiente.

      "Então, você está dizendo que eu herdei uma casa a ser reformada."

      "Suponho que você poderia colocar dessa forma, embora o seu pai tenha recentemente contratado uma empresa para fazer algumas melhorias básicas, logo após o último inquilino ter se mudado." Ele folheou suas anotações na pasta. “Royce Empreiteira e Administradora de Propriedades. Presumo que o proprietário da empresa, Royce Ashford, mora bem ao lado. Mas não tenho certeza se muita coisa, ou alguma coisa, foi feita na casa ainda. Naturalmente, todo o trabalho teria parado após a morte do seu pai."

      “Você disse que ele queria que eu me mudasse para a casa? Quando ele iria me contar isso?"

      “Acho que o plano inicial era que o seu pai se mudaria para lá. Mas, claro, agora...”

      "Agora que ele está morto, você acha mesmo que ele queria que eu me mudasse para lá?"

      "Na verdade, é mais que um desejo, Calamity. É uma cláusula do testamento que exige que você se mude para a casa Dezesseis do Círculo Boca-de-Dragão, por um período de um ano. Após esse tempo, você está livre para fazer o que quiser com o imóvel. Voltar a alugá-lo, continuar morando lá ou vendê-lo.”

      “E se eu decidir vendê-lo?”

      “Casas naquela área de Marketville normalmente são vendidas rapidamente e por um preço decente, certamente várias vezes o investimento original de seus pais, nos idos de 1979. Você teria que colocar mãos à obra em um trabalho árduo, isso sem mencionar algumas reformas básicas, mas o seu pai lhe deixou algum dinheiro para isso também.”

      “Tinha dinheiro guardado?! O suficiente para reformas?!” Pensei na velha casa geminada, nos carpetes puídos, no lençol de flanela cobrindo os buracos no tecido do antigo sofá de brocado verde oliva. Sempre pensei que o meu pai era frugal porque assim preferia ser. Nunca me ocorreu que estivesse gastando dinheiro para consertar uma casa que eu nem mesmo sabia que existia.

      “Cerca de cem mil dólares, embora apenas metade seja destinada à reforma. O saldo de cinquenta mil seria pago a você em prestações semanais, enquanto morasse lá... sem pagar o aluguel, claro. Certamente seria o suficiente para você tirar um ano de folga do trabalho e cumprir a outra exigência.”

      Cinquenta mil dólares. Quase o dobro do que ganhei em um ano inteiro em meu trabalho de telefonista no banco. Sair do emprego definitivamente não seria uma dificuldade. E meu aluguel mensal seria fácil de romper com trinta dias de antecedência. “Qual é a outra exigência?”

      Leith se recostou na cadeira e deixou escapar outro de seus suspiros teatrais. Tive a sensação de que ele realmente não aprovava tal condição.

      “Seu pai queria que você descobrisse quem assassinou a sua mãe. E ele acreditava que as pistas pudessem estar escondidas na casa de Marketville.”
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      Fiquei boquiaberta, encarando o Leith Hampton. "De que diabos você está falando? A minha mãe não foi assassinada. Ela nos deixou quando eu tinha cerca de seis anos.” Eu podia não me lembrar claramente da minha mãe, mas ainda tinha claro na mente a maneira como as crianças falavam sobre o ocorrido na escola; seus pais sendo obviamente a fonte de informação. Uma cidadezinha de nada acolhe um novo homem e lhe abre caminhos para uma vida melhor. Até aquele instante eu não tinha ideia de que a fofoca houvesse surgido em qualquer outro lugar que não fosse Toronto.

      “Aparentemente, o seu pai passou a acreditar de outra forma,” Leith disse, cruzando os braços na frente do peito.

      Isso me surpreendeu. O nome da minha mãe raramente era mencionado durante a minha fase de crescimento. Na maior parte do tempo, parecia até mesmo que ela nunca tinha existido. Minha curiosidade natural sobre quem ela era, e para onde teria ido, sempre esteve longe de ser saciada. As poucas coisas que o meu pai me disse sobre ela, geralmente depois de algumas cervejas, quase não faziam diferença. Que o nome dela era Abigail; que ela gostava de cozinhar; que amava filmes antigos, especialmente musicais dos anos 50.

      "Então, você está dizendo que a casa de Marketville nunca fez parte do testamento dele?"

      “A casa sempre fez parte do testamento e você sempre foi a beneficiária. O codicilo é a parte em que você tem que ir morar na casa por um ano e tentar resolver o suposto assassinato de sua mãe, ou, caso não haja êxito, descobrir a verdadeira razão por trás de seu desaparecimento.” Leith balançou a cabeça. “Admito que não apoiei a ideia, mas ele insistiu. Eu fiz o meu melhor para dissuadi-lo, mas você sabe como o seu pai pode ser obstinado."

      Sim, eu sabia. Procure teimoso no dicionário e talvez você encontre uma foto de James David Barnstable. Era uma característica que eu havia herdado, junto com seu cabelo castanho desgrenhado e olhos castanhos com contornos pretos. O cabelo que eu poderia alisar até subjugá-lo, bastando produtos suficientes e paciência suficiente com um secador de cabelo e uma chapinha, e os olhos provavelmente seriam a minha melhor característica. Mas o rastro da teimosia quase provou ser a minha ruína em mais de uma ocasião. E do meu pai também. "Você sabe o que o levou a essa fixação?"

      “Eu sei que ele contratou um investigador particular, assim que a sua mãe foi embora, mas não deu em nada. Foi como se ela tivesse desaparecido no ar. Pode ter havido algumas outras tentativas, das quais não estou ciente. Mas foi sua última inquilina na casa de Marketville que reacendeu o fogo.”

      "Como assim?"

      Leith deu uma risadinha seca, mas não havia humor no som. “Aparentemente, a inquilina era uma psíquica, ou pelo menos ela afirmava ser. Uma mulher chamada Misty Rivers.”

      Como alguém com o nome de Calamity Jane, uma fronteiriça do Velho Oeste, de reputação duvidosa, eu não estava a ponto de criticar nome, sobrenome ou apelido de qualquer outra pessoa. Estava apenas grata que os meus pais tiveram o bom senso de me dar um nome meio diferente. “O que essa Misty Rivers fez ou disse para chamar a atenção do meu pai?”

      "Ela disse a ele que a casa era assombrada por alguém que havia morado lá, alguém que amava lilases."

      "E daí, ele chegou à conclusão de que a minha mãe havia sido assassinada?!"

      “É uma percepção, eu sei. Mas, em um passado ainda mais distante, outra inquilina já havia se queixado de ruídos estranhos. Rangidos no porão, passos no sótão, esse tipo de coisa. Ambos rejeitamos a reclamação, imaginando ser uma tentativa da inquilina de rescindir o contrato de aluguel. Se esse era o objetivo, funcionou muito bem. Ela se mudou antes do prazo, e sem pagar multa alguma.”

      "Mas, então, depois da psíquica..."

      "Exatamente. Depois da Misty Rivers, o seu pai não tinha tanta certeza. Quando você saiu da casa de Marketville, ele havia trancado todas as coisas da sua mãe no sótão. Disse que não suportaria dar de cara com as mesmas depois que ela partiu; então, os anos simplesmente passaram. Misty o fez acreditar que poderia haver pistas escondidas entre os pertences de sua mãe."

      Era como se o Leith estivesse falando sobre um estranho. "Ele nunca me contou nada disso."

      “Ele queria ter certeza, para evitar que você se machucasse. Ele não queria que você acreditasse no que poderia ter sido apenas um conto de fadas."

      Um conto de fadas. Exceto que aquele não parecia ter um final feliz. Fucei em minha bolsa, em busca do meu protetor labial de manteiga de cacau, enquanto pensava a respeito de tudo.

      "E o que tem a ver esse papo dos lilases?"

      “Ao longo dos anos, as pessoas tentaram plantar uma variedade de coisas, flores, uma horta, tudo sem nenhuma medida de sucesso. A única coisa que crescia na propriedade era um arbusto de lilases, no quintal, de forma descontrolada. Não importava quantas vezes fosse cortado, na primavera seguinte voltaria vigoroso e frondoso. Aparentemente, sua mãe o havia plantado.”

      Eu revirei meus olhos. “Os lilases são conhecidos por sua indestrutibilidade. E seria fácil o bastante para alguém ver um velho arbusto de lilases e chegar à conclusão de que o proprietário original o havia plantado.” Outro pensamento me ocorreu. "Essa Misty Rivers, ela queria algum dinheiro?"

      Leith assentiu, sua expressão era séria. “Acredito que o seu pai iria pagá-la para que investigasse. Contra o meu conselho, falando oficialmente. Infelizmente para a senhora Rivers, a morte prematura dele interveio.”

      Inacreditável. Meu bom senso não me ajudava muito; um pai trabalhador diligente, cumpridor de suas obrigações sindicais, contratando uma psíquica?! O que ele estaria pensando?

      Foi como se o Leith Hampton tivesse lido a minha mente. "Eu sei que é muita coisa de uma só vez, Callie. Tudo que sei é que, nos últimos meses, o seu pai ficou cada vez mais obcecado com o... desaparecimento da sua mãe. Tenho que admitir que não esperava por isso. Todos esses anos, ele se recusou a falar sobre ela, e por um bom motivo.”

      "Que bom motivo?"

      Leith apertou os lábios como se quisesse prender novamente as palavras que havia soltado, ou estivesse a ponto de soltar.

      "Que bom motivo, Leith?" Eu perguntei, novamente. “Se estou partindo para essa caçada ao ganso selvagem, pelo menos preciso saber tudo o que tenho que saber.”

      Leith suspirou, mas não houve teatro dessa vez. "Suponho que você esteja certa e, além disso, uma vez que você comece a cavar no passado, certamente o descobrirá."

      Eu sei que os advogados são pagos por hora, mas não havia necessidade de arrastar aquele assunto. Inclinei-me para a frente, ficando semiereta, enquanto as minhas unhas batucavam na superfície de mogno polido. "Certamente descobrirei o quê?"

      "Embora o corpo de sua mãe nunca tenha sido encontrado, ninguém nunca a viu ou ouviu falar dela novamente. A polícia suspeitou de crime. Apesar de que o seu pai tenha relatado o desaparecimento dela, ele logo se tornou o principal suspeito. Havia muita fofoca em meio à vizinhança.”

      “Porque o cônjuge é sempre o primeiro suspeito da polícia,” eu disse, pensando nos incontáveis episódios de Lei e Ordem que havia visto ao longo dos anos.

      "Exatamente. Eventualmente, a polícia o deixou em paz, mas o caso nunca foi encerrado. O dano que isso causou à reputação do seu pai em Marketville foi... quero dizer, ele simplesmente não mais conseguia permancer ali. Ele também não suportava a ideia de vender a casa. Consequentemente, ficou alugada ao longo dos anos.”

      “E voltar a tudo isso, agora? Revisitando uma história antiga, abrindo velhas feridas. O que será que ele estava esperando provar?"

      Leith deu de ombros. “Talvez ele só quisesse limpar seu nome, Calamity. Talvez adicionar o codicilo fosse sua maneira de pedir que você fizesse o mesmo. Eu gostaria que ele tivesse confiado em mim um pouco mais do que confiou. Quando se tratava de questões jurídicas, ele não me tratava como um amigo, ele me tratava como seu advogado. Eu encorajei essa visão de nosso relacionamento.”

      “Eu trabalho na central de atendimento de um banco. As únicas coisas que sei como investigar são justamente as reclamações dos clientes.” Tentei processar tudo o que Leith me havia dito. “Você disse que eu precisava me mudar para a casa. E se eu não descobrir nada?” E se, como seria totalmente provável, não houvesse nada por descobrir? E se eu encontrasse evidências que envolvessem o meu pai?

      “Sua única obrigação é tentar e, claro, morar lá.”

      “E se eu não quiser?”

      “Cinquenta mil dólares seriam mantidos em custódia para reformas. Misty Rivers teria permissão para morar na casa de Marketville, sem pagar aluguel pelo período de um ano, com a condição de que investigasse o desaparecimento da sua mãe. Eu receberia relatórios semanais de progresso, pelos quais ela receberia mil dólares... para cada um. O mesmo tipo de relatório de progresso que você deve fornecer, caso concorde em fazê-lo. Todos os cinquenta mil dólares seriam pagos de imediato, caso o mistério do desaparecimento de sua mãe fosse resolvido antes de que termine o ano."

      Relatórios semanais de progresso dizendo o quê? O lilás voltou a florescer?! Eu queria gritar. Em vez disso, perguntei: “O que acontece depois de um ano?”

      “Misty Rivers se muda da casa. Você ficará com a posse total do imóvel, para fazer o que quiser. Sem cláusula alguma.”

      Nesse ínterim, alguma psíquica charlatã estaria remexendo nos pertences da minha mãe e morando sem pagar aluguel, provavelmente sem qualquer interesse em limpar o nome do meu pai. Nem a pau, Juvenal!

      “Como mencionei antes, sua obrigação cessa um ano a partir da data de sua mudança. Depois disso, você está livre para fazer o que quiser. Vender a casa, continuar morando lá, colocar de volta no mercado de aluguel. Os cinquenta mil dólares para reformas estarão disponíveis a partir do momento em que você se mudar. Quaisquer dólares não usados para reformas estarão, ao término, disponíveis para o seu uso pessoal, sem problemas.”

      “E o que será de Misty Rivers?

      "Ela já recebeu um adiantamento de cinco mil dólares; você decide se quer fazer uso dos serviços dela." Eu não poderia me imaginar fazendo tal coisa.

      Mas parecia que eu estaria definitivamente me mudando para Marketville.
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      O Círculo Boca-de-Dragão era um beco sem saída, dentro de um enclave de casas geminadas dos anos 70. O ocasional imóvel de dois andares pontilhava uma paisagem suburbana não mais que previsível, embora uma inspeção mais próxima revelasse acréscimos de nível superior às estruturas originais.

      Cada estrada dentro da subdivisão tinha o nome de uma flor silvestre provinciana, começando com a artéria central da Avenida lírio-do-campo e se ramificando em ruas laterais simétricas com nomes como Estrada Lírio-de-um-dia, Travessa Sapatinho-de-dama e Semicírculo Margarida.

      Em sua maioria, as casas pareciam ser bem cuidadas, os gramados exuberantes e verdes, as janelas brilhando. Dezesseis do Círculo Boca-de-Dragão, um bangalô de tijolos amarelos, com sua garagem bastante rebaixada, era a única exceção notável. O telhado tinha sido remendado em meia dúzia de lugares, com pouca atenção voltada para uma combinação na cor das telhas. As janelas estavam cobertas de anos de sujeira e areia e, muito possivelmente, alguns ovos de passados Halloweens.

      Dizer que a casa precisava apenas de um grau seria um eufemismo gigante. O que ela precisava era de uma boa camada de fogo.

      Levei um minuto para me dar conta de que um homem havia se aproximado pelo gramado da frente para se juntar a mim. Chutei que ele teria cerca de quarenta, e seria uma espécie de faz-tudo, meio rude mas com uma boa aparência; o tipo de cara que você poderia ver em um daqueles programas de televisão sobre reformas de casas. Bíceps bem definidos, cabelo castanho arenoso e cortado rente ao couro cabeludo, olhos castanhos cálidos. Ele usava jeans, botas de trabalho e uma camisa de golfe preta com um logotipo dourado que anunciava a Royce Empreiteira e Administradora de Propriedades. Imaginei um tanquinho sob aquela camisa e tentei bravamente não ficar vermelha.

      "Royce Ashford," disse ele, estendendo sua mão direita. "Eu moro na casa ao lado." Ele gesticulou para uma imaculada residência, tijolos cinzas com revestimento de vinil branco. O revestimento parecia novo, a propósito.

      Então, aquele era o empreiteiro que Leith Hampton havia mencionado; o empreiteiro que o meu pai havia contratado.

      “Callie Barnstable.”

      "Você é a nova inquilina?" Havia algo na maneira como ele disse isso, uma pitada de “lá vamos nós, de novo” e “coitada” implícita nas palavras.

      "Pior ainda. Sou a dona deste lugar. Deixei o meu emprego para me mudar para cá.”

      Por um breve momento, Royce ergueu suas sobrancelhas em surpresa, mas se recuperou rapidamente. “Eu ouvi sobre o acidente dele. Sinto muito. Parecia ser um bom homem.”

      "Obrigada. Fiquei sabendo através do Leith Hampton, seu advogado, que você conhecia o meu pai."

      “Eu não diria que o conhecia exatamente. Faz apenas algumas semanas que nos encontramos pela primeira vez. Concluí que ele não vinha aqui havia alguns anos, pois todos os aluguéis eram administrados pela Hampton & Associados. Ele parecia bastante chocado com o estado de degradação do imóvel.” Royce sorriu. “Temo que os inquilinos nem sempre respeitam uma propriedade da maneira que fariam se fossem os próprios donos.”

      "Eu percebi."

      “Seu pai estava planejando fazer uma reforma. Eu dei a ele algumas ideias e uma estimativa. Tive a impressão de que estava planejando voltar a morar aqui.”

      Então, Leith estava certo, meu pai planejava voltar para Marketville. Eu me perguntava se ele planejava vender a casa. Pensei nos cartões de corretores de imóveis endereçados à 'Propriedade de James David Barnstable,' os quais havia jogado no lixo. Eu definitivamente iria vender aquela casa geminada uma vez que o inventário fosse liberado, mas não estava disposta a listá-la com alguém tão sem tato. Eu me perguntava se algum daqueles corretores de imóveis tinha falado com o meu pai. Ouvi o Royce limpar a garganta e me dei conta de que estava falando comigo.

      “Sinto muito, eu estava desligada em meu próprio mundo.”

      "Imagino que tudo isso seja um pouco desanimador para você. Eu estava dizendo que você pode ficar à vontade para encontrar outro empreiteiro. O que quer que decida, eu sugiro que o telhado seja reformado antes que haja vazamentos dentro de casa. Seu pai já havia obtido cotações e selecionado uma empresa. Mas, de todos modos, eu poderia arrumar ao menos essa parte mais emergencial para você, se quiser."

      “Obrigada, isso seria ótimo. Quanto mais cedo melhor, pelo jeito das coisas. Eu também gostaria de discutir o resto das reformas assim que eu me instalar.” Eu só esperava que não consumisse todos os cinquenta mil dólares. Leith havia mencionado que tudo o que restasse viria em efetivo para mim. Isso poderia me dar um pouco mais de tempo para descobrir o que faria quando o meu ano chegasse ao fim. Eu não conseguia me imaginar voltando para a central de atendimento.

      "Vou ver quando consigo colocar os telhados. Quanto às outras reformas, não há pressa. Você pode me avisar quando estiver preparada. Nesse ínterim, se estiver a fim de uma bebida ou jantar, sem obrigação de discutir negócios, é só avisar. Não deve ser fácil vir para uma cidade onde não conheça ninguém.”

      "Obrigada." Peguei da bolsa o meu protetor labial de cacau, passei um pouco nos lábios e me perguntei sobre a melhor maneira de abordar o assunto com o Royce. E decidi ir direto ao ponto. "Você se importa se eu fizer uma pergunta?"

      "De jeito nenhum. Pode perguntar à vontade."

      "Por acaso, você conheceu a última inquilina?"

      Um sorriso lento se espalhou pelo rosto do Royce. “Suponho que esteja se referindo a Misty Rivers, psíquica extraordinária. Ela estava convencida de que a casa era mal-assombrada, e tentou convencer o seu pai disso.”

      Exatamente como eu havia suspeitado. Não era apenas um eu acho que é mal-assombrada. A mulher tinha feito o possível para bagunçar com a cabeça do meu pai, e parecia ter funcionado, embora o motivo por ter acreditado nela fosse uma coisa totalmente diferente.

      "Você acredita nessas coisas?" Estudei o semblante do Royce, através de seus olhos estreitos.

      "Vou lhe dizer a mesma coisa que disse ao seu pai," respondeu Royce, encolhendo os ombros. “Eu nasci e fui criado em Marketville e, no final dos anos 70, a população teria aproximadamente uns 20.000 habitantes, menos de um quarto do que tem hoje. Essas casas foram construídas para atrair proprietários de primeira viagem, com famílias jovens. Gente que não podia se permitir comprar na cidade. Naquela época, o código de construção não era tão rigoroso quanto é hoje e, para ser justo, grande parte das eficiências tecnológicas e energéticas, que agora damos por certo, nem mesmo tinham sido desenvolvidas. Adicione a esta mistura que a casa tenha sido alugada por trinta anos, com o mínimo de atenção à manutenção, e como resultado é bem provável que deva haver alguns rangidos, chiados e outros barulhos.”

      “Portanto, a resposta curta é não.”

      Aquele sorriso lento apareceu uma vez mais.

      "Suponho, Callie, que você esteja a ponto de descobrir."
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      O interior da Dezesseis do Círculo Boca-de-Dragão não era muito melhor que o exterior. Dei uma volta pela casa, abrindo as janelas para me livrar do cheiro de mofo que parecia invadir todos os cômodos. Então, voltei para a entrada e fiz um balanço da minha herança.

      O piso de linóleo verde abacate e dourado no corredor levava a uma pequena cozinha, os armários pintados de um marrom chocolate brilhante, as paredes de amarelo-sol. Eletrodomésticos retrô. Uma bancada laminada, cor dourada em um tom esbranquiçado, um suporte anel bastante queimado em sua superfície cheia de cicatrizes. Uma janela sobre a pia dava para aquela garagem rebaixada. Bem-vindos de volta, anos 80.

      Uma velha lembrança me veio à mente. Eu, como uma garotinha, quatro, talvez cinco anos de idade, cabelo castanho encaracolado em um coque bagunçado, de pé em um banquinho e olhando por aquela mesma janela. Eu estava usando um avental listrado, vermelho e branco, com pequenos bolsos em forma de coração. Costumava esconder minúsculos pedaços de fígado de boi naqueles bolsos, assim eu poderia jogar os pedacinhos no vaso sanitário e dar a descarga, logo depois do jantar. Meus pais tinham uma política rígida de "coma o seu jantar ou não haverá sobremesa," e nenhuma quantidade de molho ou cebola frita conseguia tornar o fígado tolerável para as minhas papilas gustativas.

      Fechei meus olhos, na esperança de me lembrar um pouco mais.

      E os arregalei totalmente, quando ouvi um chiado no sótão.

      Um calafrio me percorreu o corpo. Encontrei o controle do aquecedor e aumentei a temperatura. À esquerda do corredor havia uma combinação de sala de estar e sala de jantar. Eu me perguntei se haveria madeira nobre debaixo do carpete dourado puído que cobria o piso. Ajoelhei-me, levantei a tampa de uma saída de calor e vi se revelar uma placa de madeira de lei de cor amarela bem clarinha. Misericórdia. Os dias daquele carpete estavam seriamente contados, e removê-lo era algo que eu mesma poderia fazer. Isso economizaria um pouco de dinheiro de reforma para algum outro projeto. Pela aparência daquele lugar, cinquenta mil dólares não iriam muito longe. Se eu quisesse vender em um ano e conseguir uma quantia decente pelo local, teria que colocar muito a mão na massa.

      Outro corredor levava da cozinha e sala de jantar para um banheiro principal, em tons de rosa dos anos setenta, e dois quartos pintados de bege. O quarto menor era pouco mais amplo que um closet; o quarto principal era grande o suficiente para caber uma cama queen, se você fosse o tipo de pessoa que não se importasse com criados-mudos. A fealdade de um carpete se apresentava por todo o piso. Levantei outra saída de calor e encontrei evidências de mais da mesma madeira nobre.

      Ambos os quartos tinham janelas de tamanho decente, com a principal proporcionando uma vista do quintal. Notei o famoso pé de lilás que se espalhava, ainda não havia florescido. Era o início de maio, após um inverno excepcionalmente rigoroso. Poderia levar pelo menos mais um mês antes de que florescesse por completo.

      Abri o armário do quarto principal e observei um pequeno tamborete, bem como uma entrada ao sótão. De acordo com Leith, as coisas da minha mãe estariam armazenadas ali. Eu não estava ansiosa para vasculhar um sótão; pensamentos de cocô de rato e teias de aranha me vieram à mente, e eu realmente odiava espaços fechados, mas isso teria que ser feito mais cedo ou mais tarde. Se eu pudesse resolver aquele suposto “mistério” ou provar que não havia mistério algum a ser resolvido, poderia voltar à minha vida no centro de Toronto. Pode não ter sido tão emocionante, mas estava encoberta pelo anonimato, algo que a reclusa em mim apreciava bastante. Cinco anos em meu apartamento alugado e ainda não conhecia nenhum dos meus vizinhos. Uma hora em Marketville e o meu vizinho já havia me convidado para um drinque ou jantar.

      Continuei com a minha investigação da casa. Uma escada estreita levava ao porão. Eu não sou um grande fã de porões. Eles sempre me pareceram vagamente assustadores, e os tetos baixos e os painéis de madeira escura não fizeram nada para me acalentar com aquele. Havia um cômodo separado com uma lavadora e uma secadora antigas, não muito distante deste mundo. Não era uma máquina de lavar com centrífuga, mas dava para o gasto. Um segundo cômodo abrigava a caldeira do aquecedor, original da casa, pelo que parecia. Provavelmente, precisaria ser substituída antes do próximo inverno. Calculei mentalmente as despesas de renovação e reforma que havia anotado até o momento e tentei afastar a sensação de tristeza. Parecia que eu havia herdado um poço de dinheiro, e talvez um poço mal-assombrado ao mesmo tempo.

      Como se fosse uma deixa, a caldeira do aquecedor fez um barulho estranho, como um arroto, antes de estremecer em submissão.

      “Estou ouvindo,” eu disse, e subi correndo as escadas, dois degraus em cada passada.
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      Não esperava que o pessoal da mudança chegasse em menos de uma hora, o que me deu tempo para pendurar as roupas que havia trazido, ademais de alguns itens básicos de cozinha, chaleira, chá, caneca e um pacote de biscoitos com gotas de chocolate. Também consegui encontrar espaço para três tubos de protetor labial de manteiga de cacau, um na gaveta da cozinha, um no banheiro e outro no quarto, temporariamente no parapeito da janela, até que o meu criado-mudo estivesse no lugar. O quarto tubo mantive na bolsa. Talvez isso fosse um pouco neurótico, mas existem vícios piores.

      Felizmente, a transportadora chegou na hora agendada. Foi um alívio, dadas todas as histórias de terror que havia lido nos jornais sobre várias empresas de mudanças que estariam dando golpes nos clientes. Em sua maioria, as reclamações pareciam envolver transportadores que se recusariam a descarregar os pertences de uma pessoa, a menos que esta concordasse com a exigência de centenas de outras em taxas adicionais, como negociação de escadas (ouvi dizer até cinquenta dólares por escada) e outras cobranças diversas. Tive o cuidado de obter referências, mas você nunca poderia ter certeza de que não fossem falsas. Eu havia praticamente ouvido de tudo, trabalhando na central de atendimento da unidade de fraude do banco.

      Dois sujeitos corpulentos pularam do caminhão, surpreendentemente graciosos devido ao seu volume. O mais alto dos dois, Marty, de acordo com o crachá em seu macacão, veio ao meu encontro. O outro, um cara fortemente tatuado, foi até a traseira do caminhão e começou a descarregar.

      “Eu e o Tim não vamos levar mais que duas horas,” disse Marty. "Você não tem muita coisa."

      Isso era verdade. Meu apartamento era de cento e setenta metros quadrados, um quarto com uma varanda minúscula. Suponho que poderia ter suplementado a minha nova residência com coisas da casa do meu pai, mas simplesmente não me atrevi a fazer isso. No fim das contas, eu doei o que pude para os brechós mais próximos e contratei uma empresa para levar o resto para o lixão. A única coisa que guardei foi seu fichário, cheio de papelada que eu teria que inspecionar e destruir, além de sua caixa de ferramentas, que certamente viria a calhar. Até aquele agora, a minha chave de fenda tinha sido uma faca de pão e a minha fita métrica tinham sido os meus pés.

      Marty e Tim trabalhavam em harmonia, nenhum deles mostrando o menor sinal de tensão. Depois de cerca de noventa minutos, Marty me entregou a papelada de liberação para assinar e me perguntou se seria dinheiro ou cartão de crédito. Suponho que, dado o estado da casa, não parecia uma boa aposta para soltar um cheque pessoal. Olhei a fatura e cheguei à conclusão de que estive no negócio errado todos aqueles anos. Eu estava prestes a entregar o meu Visa quando percebi que o tatuado Tim parecia um pouco apreensivo.

      "Está tudo bem?"

      "Claro, claro," disse Marty. “É que o Tim pensou ter ouvido ruídos no sótão. Ele é meio 'menininha' quando se trata de ratos.”

      "Não eram ratos," disse Tim, as sardas em seu rosto pálido se destacavam como vagalumes. "Tenho certeza de que ouvi passos e, em seguida, algo como uma senhora chorando. Foi sempre muito suave, mas...”

      "Bem, eu não ouvi nada e estava bem ali ao seu lado." Marty deu uma risadinha entredentes. "Você nos diria se estivesse escondendo alguém no sótão, não é mesmo, senhorita Barnstable?"

      Cruzei os braços à minha frente e tentei o meu melhor para parecer chateada, mas a verdade é que a história do Tim ouvindo coisas me deixou mesmo foi nervosa. O que foi que Leith havia dito? Algo sobre um dos inquilinos anteriores que havia rompido o contrato por causa de ruídos no sótão. E eu tinha ouvido aquele rangido antes. Não exatamente passos e uma senhora chorando, mas ainda assim era algo desconcertante.

      “Você se importa de dar uma olhadela dentro do sótão? Tenho que admitir que essa coisa de ratos meio que me assusta.”

      "Estamos em cima de hora," disse Marty, balançando sua cabeça. “O chefe só paga pelas horas previstas na fatura.”

      "Bom, posso pagar outros cinquenta dólares para cada." Tim e Marty deram de ombros a uma só vez.

      "Muito bem. Setenta e cinco dólares para cada. Em espécie. Apenas me façam um favor e deem uma olhada rápida.”

      Um olhar furtivo passou entre Tim e Marty, sugerindo que eu havia acabado de ser vítima de um golpe, embora eu não pudesse ter certeza.

      "Eu vou dar uma olhada. Tim pode ficar aqui embaixo para protegê-la.” Marty deu um soquinho nem-tão-brincalhão-assim no braço do Tim. “Mostre-me onde fica a entrada para o sótão.”

      Eu os levei para o quarto principal e abri a porta do armário. “Notei o tamborete e a escada hoje cedo.”

      Marty puxou o tamborete, puxou a escada e estendeu a mão. “Há um cadeado na entrada. Quem fecharia um sótão com cadeado?” Pela primeira vez ele parecia desconfiado.

      Não me importei muito com seu tom de voz. “O meu pai seria esse sujeito. Ele alugou este lugar por anos. Acho que não queria pessoas bisbilhotando áreas que não pertenciam a elas. Espere um segundo."

      Voltei um minuto depois com o chaveiro que o Leith tinha me dado. “Tem que ser uma destas.”

      Marty olhou para as chaves e para o cadeado e, de alguma forma, conseguiu selecionar a chave correta imediatamente. Empurrou a porta de madeira, enfiando a cabeça e os ombros pela abertura.

      “Até agora, nenhuma evidência de roedores,” ele disse, sua voz ficando cada vez mais abafada, enquanto caminhava pelo espaço. Tim, o banana acovardado, deu uma saída estratégica da casa, com o pretexto de que precisava fumar um cigarro.

      "O que foi?" Perguntei, enquanto Marty descia de volta para o quarto. Se a expressão atordoada em seu rosto, bem como a palidez esbranquiçada, fossem algum tipo de indicação, ele teria visto algo que iria muito além de aranhas e ratos.

      "Acho que você pode querer ir ver por si mesma, senhorita Barnstable, e acho que vai querer chamar a polícia."

      "Chamar a polícia?! Por quê? Algo foi roubado?”

      "Roubado?! Como eu saberia o que deveria ter aí dentro? Tem somente alguns baús cobertos de poeira. Suponho que você precisará de uma chave para abri-los.” Ele me devolveu o porta-chaves. “É o que não deveria estar aí dentro, que é o problema. Pelo menos eu não acho que deveria estar aí."

      "E isso seria?"

      "Não sou especialista, mas para mim parecia um caixão."

      "Um caixão?! Você o abriu?”

      "Claro que não. Saí de lá no minuto em que vi o caixão.”

      "Se você não o abriu, por que acha que deveria chamar a polícia?"

      “Quantas vezes você poderia encontrar um caixão no sótão?”

      Isso era verdade... Quantas vezes? Eu só esperava que houvesse uma explicação razoável. Uma que não envolvesse um cadáver.
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      O sótão era tão assustador quanto eu esperava, um espaço claustrofóbico sem janelas, as paredes e o teto cheios de isolamento de fibra de vidro rosa, o ar tinha um leve cheiro de naftalina. Dado o cadeado, eu esperava que estivesse armazenado com objetos de valor. Não estava. Havia um grande baú de couro que parecia ser vintage; um baú mais novo, azul brilhante com detalhes em latão, e o que parecia ser uma imagem embrulhada, com três voltas, em plástico-bolha.

      Havia também um caixão, de tamanho grande, pelo que pude calcular. Respirei fundo, resisti ao impulso de sair correndo pelo cubículo e avancei em meu caminho. À diferença do sótão, não havia fechadura ou cadeado no caixão. Quase desejei que houvesse, ao menos para atrasar o inevitável. Respirei fundo novamente, coloquei as luvas de borracha amarelas de cozinha que havia levado comigo, havia assistido episódios suficientes de CSI para saber a importância de não deixar impressões digitais, abaixei-me então e cuidadosamente levantei a tampa. Era mais leve do que eu esperava, mas isso não me impediu de deixá-la cair abruptamente. O baque ecoou pelo cômodo, assustando-me mais do que eu poderia ter pensado ser possível.

      Porque o que eu vi jacente contra o cetim creme não era um cadáver em decomposição, e sim um esqueleto. Um que decididamente parecia humano.

      Eu estive me preparando para descobrir alguns esqueletos no armário. Mas um esqueleto no sótão era um assunto totalmente diferente.

      
        
          
            [image: ]
          

        

      

      "Alguém está lhe passando um trote," disse a policial Arbutus, após um exame completo do caixão e dos restos mortais à sua frente. “Este esqueleto é de PVC de altíssima qualidade, do tipo que poderia ser usado para ensinar anatomia a estudantes de medicina.”

      Eu não sabia se ficava aliviada, apavorada ou aborrecida. Eu também não tinha ideia de quem poderia tê-lo colocado aqui. Ou qual seria o motivo.

      "Um trote?! Tem certeza?"

      "Bem, não posso ter certeza de que seja um trote, mas posso ter certeza de que este esqueleto não é humano."

      "E o caixão?"

      “Nada mais do que um acessório de cena ou de palco. É muito leve, provavelmente feito de papel machê, pintado para se parecer com madeira.” Arbutus me estudou por um momento, seus olhos cinzentos avaliavam cada movimento meu. “É óbvio que você está chateada com isso, e você tem todo o direito de estar, se não foi você quem o colocou aqui. Você tem alguma ideia de quem possa estar por trás disso?"

      Eu balancei a cabeça. “Acabei de me mudar para a casa esta manhã. Pelo que sei, isso poderia estar aqui há anos.”

      “A julgar pela falta de poeira no caixão, em contraste com tudo o mais por aqui, eu diria que uma adição bastante recente. Você disse que se mudou esta manhã. Você não deu uma olhada no sótão quando estava comprando a casa? E o inspetor residencial?”

      “Na verdade, eu não comprei esta casa. Eu herdei do meu pai. Tem sido alugada há anos. O que não entendo é como alguém pode ter entrado no sótão. Estava trancado com cadeado.”

      “O cadeado é um modelo mais antigo,” disse Arbutus. “Provavelmente não seria necessária muita habilidade para abri-lo.

      Existem tutoriais online que fornecem instruções passo a passo. A explicação mais simples, no entanto, é que a pessoa teria uma chave.”

      O que significava que, das duas uma, ou o meu pai havia colocado o caixão lá em cima ou uma chave estaria escondida em algum lugar da casa. Arbutus interrompeu meus pensamentos.

      “Você mencionou que a propriedade tem sido alugada até o momento. Quando foi a última vez que as fechaduras foram trocadas?”

      “Eu nem sei se já foram alguma vez trocadas. Posso ligar para o advogado responsável pela propriedade. Ele talvez saiba.”

      “Eu sugiro que você faça isso, apenas para tentar descobrir quem poderia ter tido acesso. Independentemente disso, você também deveria trocar as fechaduras antigas por algumas mais modernas e seguras.”

      Eu assenti. Arbutus estava certa. Eu não tinha ideia de quantas pessoas poderiam ter a chave da Dezesseis do Círculo Boca-de-Dragão. E as fechaduras com mais segurança pareciam uma boa ideia.

      "E por que você foi inspecionar o sótão já no primeiro dia?" Perguntou Arbutus.

      Contei a ela sobre os ruídos que o Tim, da transportadora, supostamente havia ouvido, e como o Marty, seu parceiro, havia concordado em dar uma verificada para mim. Deixei de fora a parte sobre ter pensado que estava me dando um pequeno golpe. "Você está dizendo que esse tal de Tim ouviu passos e também uma mulher chorando?!" Perguntou Arbutus.

      Eu assenti.

      "Você já ouviu algo parecido?"

      Admiti que não, embora tivesse ouvido um rangido.

      “Um rangido eu posso até entender. Todavia, passos e uma mulher choramingando, isso seria algo totalmente diferente. Você disse que o Marty verificou o sótão depois que você pagou a fatura. Ele fez isso como um favor para você?"

      “Eu concordei em pagar setenta e cinco dólares para cada um. Em dinheiro."

      Arbutus deu uma risadinha marota. "Legal. Eles veem uma mulher solteira se mudando sozinha para uma casa, então encontram uma maneira de verificar o sótão para ganhar alguns dólares por fora. Imagino que o Marty teve o susto de uma vida, quando viu o caixão."

      “Foi ele quem sugeriu chamar a polícia. Achei que se fosse apenas um caixão vazio, poderia até ser estranho, mas nada do tipo criminoso. No entanto, quando vi o esqueleto, decidi que ele estava certo.”

      “Para ser honesta, ainda assim não é um crime. Não há lei contra colocar um caixão com um esqueleto de PVC em um sótão, e não temos motivos para suspeitar que, além do seu pai, claro, outra pessoa o tenha colocado aqui. Temo que realmente não haja nada que a polícia possa fazer." Arbutus me encarou através dos olhos semicerrados. "A menos que haja algo que você não esteja me contando!"

      E havia, claro, começando com o desaparecimento da minha mãe, em 1986, e as suspeitas mais recentes do meu pai de que ela poderia ter sido assassinada. Suspeitas alimentadas por uma psíquica chamada Misty Rivers.

      Algo me impediu de contar tudo isso à Arbutus. Talvez porque eu ainda acreditasse que a minha mãe havia fugido com o leiteiro, ou algum outro macho equivalente. Ou talvez fosse porque eu temia que a Arbutus pudesse pensar que eu havia montado toda a cena sórdida do sótão, apenas para envolver a polícia e me poupar de todo trabalho braçal que deveria fazer sozinha.

      “Nada importante,” eu disse.

      Não tenho certeza se a Arbutus acreditou em mim, mas ela assentiu e me entregou seu cartão. “Ligue-me diretamente se souber de qualquer tentativa deliberada de assustá-la, ou se ocorrer qualquer outro evento incomum que a preocupe. Agora, que tal sairmos deste sótão?" Ela não precisou me perguntar duas vezes.
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      Liguei para o Leith no dia seguinte e perguntei a ele sobre as fechaduras. Ele admitiu, um tanto envergonhado, que não eram trocadas havia alguns anos. “Eu teria que procurar a data exata para descobrir,” disse ele, “mas os inquilinos foram obrigados a entregar as chaves quando se mudaram. Estava previsto em seu contrato de aluguel.”

      Eu me perguntei, não pela primeira vez, o que o Leith havia realmente feito para merecer suas taxas de administração de propriedade. A casa estava em mau estado, as fechaduras não tinham sido trocadas e sabe-se lá o que mais eu estaria a ponto de descobrir.

      “Nunca lhe ocorreu que eles poderiam ter feito uma cópia e guardado?”

      Leith não respondeu diretamente. Em vez disso, perguntou por que seria importante saber quem mais ainda poderia ter a chave da casa.

      Relatei sobre a minha aventura no sótão. Isso chamou sua atenção.

      “Um esqueleto de plástico em um caixão de papel machê, que muito provavelmente seria um acessório de palco. Quem colocaria algo assim em um sótão?" Leith deixou escapar um de seus suspiros teatrais. “Deixe-me examinar a papelada. Rapidinho eu ligo de volta."
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      “Rapidinho ligo de volta” pode ter sido um exagero, mas Leith ligou algumas horas depois. Ele então estava todo profissional.
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